
Sem Jesus-Cristo que te ampara aos poucos, 
Não passarás do círculo dos loucos, 
Estrangulando, em fúria, os próprios sonhos! . . . 

Augusto dos Anjos 

Psicografia em Reunião Pública. 

Data. 14-5-1949. 

Local — Centro Espírita Amor e Caridade, em Belo Ho -
rizonte, Minas. 
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A 
dor 

V i a Dor caminhando em negra estrada, 

Qual megera da sombra, em noite escura, 

E perguntei, ralado de amargura: 

" — Por que nasceste, bruxa desvairada?" 

"Por que ostentas a espada estranha e dura, 
Sobre o seio da vida atormentada, 
Reduzindo à miséria, cinza e nada 
Todo sonho de paz e de ventura?" 

Mas a Dor respondeu: — "Cala-te, amigo! 
Na torturada senda em que prossigo, 
O veneno do mal morre infecundo. 



Sem meu gládio que salva, pouco a pouco, 
O homem padeceria cego e louco 
Em tenebrosos cárceres do m u n d o ! . . . " 

Antero de Quental 

Psicografia em Reunião Pública. 

Data — 28-6-1949. 

Local — Centro Espírita Amor ao Próximo, na cidade de 
Leopoldina, Minas. 
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Exortação 

f-| ornem, além da sombra transitória, 
Sob a qual, por azêmola, te arrastas, 
No turbilhão de células madrastras, 
A vida esplende em fúlgida vitória. 

Foge ao charco de treva merencória 
E ao campo espúrio de mentiras gastas 
Das senis ilusões em que te afastas 
Da grandeza imortal da própria glória. 

Abre os braços ao Cristo que te impele 

A dominar a carne escura e imbele 

Que a pavorosos pântanos te incl ina. . . 

Vence a fera que trazes do passado 

E subirás ao píncaro estrelado — 


